
Tabela 2 - Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida - Estados, DF e Municípios

 RGF - ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b") R$ 1,00

SALDO DO

EXERCÍCIO ANTERIOR Até o 1º Quadrimestre Até o 2º Quadrimestre Até o 3º Quadrimestre

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 0,00 0,00 0,00 0,00

    Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00

    Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00

        Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00

            Internos

            Externos

        Reestruturação da Dívida de Estados e Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

        Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00

            Internos

            Externos

        Parcelamento e Renegociação de dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00

            De Tributos

            De Contribuições Previdenciárias

            De Demais Contribuições Sociais

            Do FGTS

            Com Instituição Não financeira

        Demais Dívidas Contratuais 0,00 0,00 0,00 0,00

    Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não pagos 0,00 0,00 0,00 0,00

    Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00

DEDUÇÕES (II) 16.691.807,80 15.237.122,46 14.365.318,50 14.742.039,98

    Disponibilidade de Caixa¹ 16.278.249,41 14.808.019,33 13.780.966,98 14.147.688,46

        Disponibilidade de Caixa Bruta 18.275.931,82 15.949.250,06 14.830.084,41 19.527.840,66

        (-) Restos a Pagar Processados 1.498.867,12 276.931,29 152.153,59 4.661.307,28

        (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 498.815,29 864.299,44 896.963,84 718.844,92

    Demais Haveres Financeiros 413.558,39 429.103,13 584.351,52 594.351,52

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA² (DCL) (III) = (I - II) -16.691.807,80 -15.237.122,46 -14.365.318,50 -14.742.039,98

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 59.976.009,40 60.722.007,92 60.408.998,65 63.771.096,97

% da DC sobre a RCL (I/RCL) 0,00 0,00 0,00 0,00

% da DCL sobre a RCL (III/RCL) 0,00 0,00 0,00 0,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <%> 71.971.211,28 72.866.409,50 72.490.798,38 76.525.316,36

LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1º do art. 59 da LRF) - <%> 64.774.090,15 65.579.768,55 65.241.718,54 68.872.784,73

SALDO DO

EXERCÍCIO ANTERIOR Até o 1º Quadrimestre Até o 2º Quadrimestre Até o 3º Quadrimestre

PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 0,00 0,00 0,00 0,00

PRECATÓRIOS POSTERIORES A 05/05/2000 (Não incluídos na DC)2 0,00 0,00 0,00 0,00

PASSIVO ATUARIAL

INSUFICIÊNCIA FINANCEIRA 0,00 0,00 0,00

DEPÓSITOS E CONSIGNAÇÕES SEM CONTRAPARTIDA 0,00 0,00 0,00 0,00

RP NÃO-PROCESSADOS 6.868.402,80 2.050.396,04 931.112,04 4.884,79

ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA – ARO

DÍVIDA CONTRATUAL DE PPP

APROPRIAÇÃO DE DEPÓSITOS JUDICIAIS - LC 151/2015

NOTA:

Tabela 2.1
TRAJETÓRIA DE RETORNO AO LIMITE DA DÍVIDA CONSOLIDADA 

LÍQUIDA
<Exercício em que o ente excedeu o limite> <Exercício do primeiro 

<Quadrimestre/Semestre> <Primeiro período seguinte>
Limite Máxímo % DCL % Excedente Redutor mínimo de Limite % DCL Redutor 

Residual
Limite % DCL Redutor 

Residual
Limite % DCL

25% do Excedente

(a) (b) (c) = (b-a) (d) = (0,25*c) (e) = (b-d) (f) (g) = (f-a) (h) = (e) (i) (j) = (i-a) (k) = (a) (l)

Tabela 2.2
TRAJETÓRIA DE AJUSTE DA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA EM CADA EXERCÍCIO FINANCEIRO

2002 2004

Exercício Financeiro Quadrimestre Quadrimestre

DCL Excedente² Redutor 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º

% da DCL sobre a RCL

% Limite de Endividamento

2006 2008

Exercício Financeiro Quadrimestre Quadrimestre

1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º

% da DCL sobre a RCL

% Limite de Endividamento

2010 2012

Exercício Financeiro Quadrimestre Quadrimestre

1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º

% da DCL sobre a RCL

% Limite de Endividamento

2014 2016

Exercício Financeiro Quadrimestre Quadrimestre

1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º

% da DCL sobre a RCL

% Limite de Endividamento

FONTE: Sistema SMAR, Unidade Responsável: SEMAF. Emissão: 26/01/2024, às 16:45h. 

NOTA: 

Karoline Duarte Ventury Lima José Ricardo Costa Rambalducci Josemar Machado Fernandes
Secretária Munc de Adm e Finanças CRC/ES-006579-0 Prefeito Municipal 

² O excedente em relação ao limite apurado ao final do exercício de 2001 deverá ser reduzido, no mínimo, à proporção de 1/15 (um quinze avos) a cada exercício financeiro. O valor da redução anual, 1/15 (um quinze avos) do excedente, é apresentado na coluna Redutor.

DÍVIDA CONSOLIDADA 

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC

2013 2015

Quadrimestre Quadrimestre

2009 2011

Quadrimestre Quadrimestre

2005 2007

Quadrimestre Quadrimestre

2001 2003

3º Quadrimestre Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2023

1. Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta for menor que Restos a Pagar Processados, esse saldo negativo não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da 
“Insuficiência Financeira”, no quadro "Outros Valores não integrantes da Dívida Consolidada". Assim, quando o cálculo de Disponibilidade de Caixa for negativo, o valor dessa linha deverá ser (0) "zero".

2. Refere-se aos precatórios psteriores a 05/05/2000 que, em cumprimento ao disposto no artigo 100 da Constituição Federal, ainda não foram incluídos no orçamento ou constam no orçamento e ainda não foram 
pagos. Ao final do exercício em que esses precatórios foram incluídos ou que deveriam ter sido incluídos, os valores deverão compor a linha "Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não pagos"

<Exercício do segundo período seguinte> <Exercício do terceiro período seguinte>

<Segundo período seguinte> <Terceiro período seguinte>

PREFEITURA MUNICIPAL DE ATILIO VIVACQUA – PODER EXECUTIVO

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

 DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO DE 2023

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2023


